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RESUMO: O artigo resulta do desenvolvimento de um projeto de educação climática com 
alunos do ensino médio de 3 escolas públicas em Portugal. Utilizaram-se metodologias 
participativas para envolver jovens na identificação de problemas climáticos locais e no 
desenvolvimento de ações climáticas coletivas com as suas comunidades. O artigo pretende 
discutir a importância destes espaços nas escolas, para que jovens possam desenvolver 
capacidades de participação, debatendo soluções climáticas. Apresentam-se as abordagens de 
perfil comunitário climático e laboratórios colaborativos climáticos, cuja implementação foi 
monitorizada por uma metodologia mista onde se cruzaram notas de observação com dados de 
questionários pré-teste e pós-teste (190 em grupo experimental e 112 em grupo de controle). 
Os resultados apontam para a importância das ações coletivas entre jovens e da importância dos 
pares numa ação climática mais sustentada, designadamente pela melhoria da autoeficácia 
percebida dos/as jovens. Discutem-se implicações sobre como a participação e o envolvimento 
de jovens em metodologias participativas para a ação climática podem reforçar a agência 
coletiva, ser potenciadores de tomadas de decisão e promover uma cidadania ambiental mais 
ativa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação para a cidadania ambiental. Jovens. Ação climática juvenil. 
Metodologias participativas.  
 
 
 
 
RESUMEN: El artículo es el resultado del desarrollo de un proyecto de educación climática 
con estudiantes de secundaria de 3 escuelas públicas de Portugal. Se utilizaron metodologías 
participativas para involucrar a los jóvenes en la identificación de problemas climáticos 
locales y en el desarrollo de acciones climáticas colectivas con sus comunidades. El artículo 
pretende discutir la importancia de estos espacios en las escuelas, para que los jóvenes puedan 
desarrollar habilidades de participación, debatiendo soluciones climáticas. Se presentan los 
enfoques de elaboración de perfiles de comunidades climáticas y laboratorios colaborativos 
sobre el clima, cuya aplicación se supervisó mediante una metodología mixta en la que los 
datos de las notas de observación se cruzaron con los datos de los cuestionarios previos y 
posteriores (190 en el grupo experimental y 112 en el grupo de control). Los resultados apuntan 
a la importancia de las acciones colectivas entre los jóvenes y a la importancia de los iguales, 
no sólo en la adopción de comportamientos sostenibles, sino también en una acción climática 
más sostenida, concretamente mediante la mejora de la autoeficacia percibida por los jóvenes. 
Se discuten las implicaciones de cómo la participación y el compromiso de los jóvenes en 
metodologías participativas para la acción climática pueden reforzar la agencia colectiva, 
mejorar la toma de decisiones y promover una ciudadanía medioambiental más activa. 
 

PALABRAS CLAVE: Educación para la ciudadanía medioambiental. Los jóvenes. Acción 
juvenil por el clima. Metodologías participativas. 
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ABSTRACT: The article results from the development of a climate education project with high 
school students from 3 public schools in Portugal. Participatory methodologies were used to 
involve young people in identifying local climate problems and developing collective climate 
actions with their communities. The article aims to discuss the importance of these spaces in 
schools, so that young people can develop participation skills, debating climate solutions. The 
community climate profile and collaborative climate labs approaches are presented, the 
implementation of which was monitored using a mixed methodology in which observation notes 
were crossed with data from pre-test and post-test questionnaires (190 in the experimental 
group and 112 in the control group). The results point to the importance of collective actions 
between young people and the importance of peers in more sustained climate action, namely 
by improving young people's perceived self-efficacy. Implications are discussed as to how the 
participation and involvement of young people in participatory methodologies for climate 
action can strengthen collective agency, enhance decision-making, and promote more active 
environmental citizenship. 
 
KEYWORDS: Education for environmental citizenship. Young people. Youth climate action. 
Participatory methodologies.  
 
 
 
 
Introdução 
 

Este artigo apresenta um conjunto de abordagens educativas para a cidadania ambiental 

e ação climática que colocaram jovens em diálogo com diversos atores das suas comunidades 

e discute as potencialidades destas abordagens no envolvimento de jovens em problemas 

climáticos dos seus territórios como alavanca de ativismo climático. Assenta no pressuposto de 

que uma educação climática inscrita numa educação para a cidadania ambiental (Reis, 2021) 

pode assumir um carácter transformador (i) ao implicar jovens em processos participativos de 

exploração de problemas climáticos dos seus territórios, (ii) em articulação com atores políticos, 

sociais, económicos e ativistas, representantes das suas comunidades locais e, (iii) gerando 

diálogos para identificarem e implementarem soluções climáticas acionáveis. 

Vivemos um dia a dia de notícias de efeitos das aceleradas alterações climáticas e de 

uma crise sistémica de dimensões múltiplas e interdependentes (Vilches; Gil-Pérez, 2015). 

Contudo, as ações e mudanças que esta emergência planetária exige (Club of Rome, 2019) 

contrastam com a lentidão da mobilização sociopolítica para as respostas necessárias, muitas 

delas plasmadas nas agendas internacionais de sustentabilidade (UNGA, 2015). E, embora o 

reconhecimento da crise climática seja cada vez mais consensual e veiculado com preocupação 

pela comunidade acadêmica e mídia (Saheb; Rodrigues, 2023), a mobilização cidadã e política 

parece não acompanhar o impacto das alterações climáticas e a necessidade urgente de se 

tomarem medidas. Tal paradoxo de inação (Fagan, 2023) tem sido explicado tanto por barreiras 
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estruturais como por barreiras psicológicas (Gifford, 2011). Além disso, Fagan (2023) fala-nos 

de um excessivo foco numa racionalidade de segurança associado à abundante produção e 

controle de informação e evidências, que propõe ser substituído por um foco acrescido em 

relações sociais transformativas e potenciadoras de efetivas ações coletivas. Já Vilches e Gil-

Pérez (2015) alegam que um dos maiores entraves ao envolvimento cidadão na transição para 

a sustentabilidade, inclusive no campo da educação, assenta na prevalência da ideia de ser um 

objetivo para o futuro, reclamando por uma educação ambiental que se reoriente para mudanças 

nas formas de nos relacionarmos uns com os outros e com a natureza. 

No centro dos debates em torno da educação para a ação climática estão, cada vez mais, 

as crianças e jovens, ou porque se perspetiva comporem a geração que mais sofre e sofrerá com 

as consequências desta crise sistémica, ou porque se deposita em toda uma geração a esperança 

e peso da responsabilidade de mudanças para um futuro sustentável. Todavia, crianças e jovens 

raramente são envolvidos em debates para a formulação de políticas climáticas o que se 

constitui mais um fator de injustiça intergeracional (Rios; Neilson; Menezes, 2021; Ursin et al., 

2021). Adicionalmente, a profusão de informação e notícias de catástrofes, aliada à lentidão ou 

insuficiência das respostas necessárias, tem gerado fenómenos contrastantes nesta geração. Por 

um lado, surge uma certa alienação perante a crise climática em detrimento de interesses mais 

apelativos e preocupações mais imediatas (Corner et al., 2015). Por outro lado, intensificam-se 

sentimentos de ecoansiedade, ansiedade climática, stress e desespero (Corner et al., 2015; 

Pihkala, 2020).  

Entre as estratégias para lidarem com estes sentimentos negativos, encontra-se a adesão 

crescente dos/as jovens a movimentos e ações coletivas de ativismo climático, que vêm o seu 

campo de influência social expandido pela visibilidade nos mídias em geral e nas redes sociais 

em particular. Nesta junção a um coletivo social para uma causa comum, os/as jovens 

encontram o apoio para desenvolverem a capacidade de lidar com a incerteza e as ameaças 

ambientais, encontrando um sentido positivo em envolver-se em ações e medidas pro-

ambientais e climáticas, naquilo que Ojala (2016) designou por “esperança construtiva”. Em 

suma, o estudo que aqui se apresenta, parte do princípio que abordagens educativas para a 

promoção de uma cidadania ambiental e climática precisam de integrar lógicas de envolvimento 

de jovens em diálogos intergeracionais e intersectoriais que potenciem a sua participação ativa 

em políticas e ações climáticas, promovendo uma esperança construtiva na expetativa de se 

criarem sociedades sustentáveis com relações renovadas entre todos os habitantes do Planeta. 
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Educação para a cidadania ambiental no contexto escolar português 
 

A educação ambiental ganhou expressão em Portugal no final do século XX, mais 

alicerçada em políticas ambientais que em políticas educacionais, com alguns programas 

públicos da parte de ONGs de promoção da educação ambiental em escolas (Freitas, 2006). 

Contudo, as conferências internacionais que culminaram na Carta da Terra e na Agenda 21, 

aprovadas em 2000, bem como a proclamação da Década da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (2005-2014) pela UNESCO, resultaram numa progressiva orientação da educação 

ambiental para uma educação para o desenvolvimento sustentável, onde as questões da 

cidadania e participação foram ganhando cada vez mais espaço. Adicionalmente, o 

reconhecimento de que o ativismo juvenil a partir da escola potencia as articulações entre a 

escola e as comunidades onde alunos/as e as suas famílias vivem (Reis, 2021), tem vindo, mais 

recentemente, a levar as escolas e a investigação educativa a reforçarem uma orientação da 

educação para a cidadania ambiental. 

Por outro lado, a educação para a cidadania ambiental ganha também maior expressão 

nas orientações curriculares do sistema educativo português por via da Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania (GTEC, 2017), e do facto de a Educação Ambiental se constituir 

um domínio de abordagem obrigatória em todos os níveis de ensino e de forma transversal, 

longitudinal e articulação com parceiros sociais (Pedroso, 2018). O desenvolvimento de 

abordagens educativas nas escolas para a cidadania neste domínio, é atualmente orientado pelo 

Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade para a Educação Pré-Escolar, o 

Ensino Básico e o Ensino Secundário (Pedroso, 2018), onde questões de ética e cidadania, e 

alterações climáticas, surgem como temas estruturantes da problematização da crise ambiental 

global em contexto escolar. Nesse sentido, tem vindo a notar-se uma expansão no 

desenvolvimento de projetos escolares de educação para a cidadania ambiental (Marques; Faria; 

Menezes, 2018; Reis; Tinoca, 2018; Pinheiro et al., 2023) onde os/as alunos/as são 

envolvidos/as ativamente em ações coletivas sobre problemas ambientais e sociais e 

reconhecidos como agentes de mudança das suas comunidades (CNE, 2019). Contudo, ainda 

se nota em Portugal uma tendência de sobrevalorização de questões ecológicas em detrimento 

de questões cívicas (Schmidt; Guerra, 2013) e uma certa despolitização da discussão dos 

problemas ambientais (CNE, 2019), que justifica a proposta de projetos que apelem a ações 

coletivas e sociopolíticas de crianças e jovens a partir da escola. 

Este artigo argumenta que mobilizar jovens para ações participativas, envolvendo-os em 

ações concretas, pode ser um meio para fomentar esperança e mobilização juvenil. Partindo dos 
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problemas locais, em que estudantes de escolas públicas se implicaram no levantamento dos 

problemas das suas regiões, esta abordagem reconheceu a agência e a cidadania ambiental das 

pessoas jovens.   

 
 
Abordagens educativas para a ação climática coletiva e participativa de jovens: propostas 
do projeto ClimActiC 
 

O projeto ClimActiC desenvolveu-se com 23 docentes e 480 jovens de turmas do 7.º ao 

12.º anos de escolaridade4 de 9 escolas públicas de diferentes regiões do Norte de Portugal, em 

colaboração com uma equipe da Universidade do Porto. Neste projeto implementaram-se, de 

forma articulada, as abordagens educativas de perfil comunitário (Menezes; Ferreira, 2014) e 

laboratórios colaborativos climáticos (Pinheiro et al., 2023; Malafaia et al., 2023). A abordagem 

de perfil comunitário, entretanto cunhada como perfil comunitário climático (Pinheiro et al., 

2023) constitui-se uma abordagem pedagógica inspirada em estratégias de intervenção 

comunitária (Hawtin; Percy-Smith, 2007) e já adaptada anteriormente para trabalhos com 

jovens em escolas (Menezes; Ferreira, 2014; Marques; Faria; Menezes, 2018). Nesta 

abordagem, os/as estudantes, com o apoio dos/as seus/suas docentes, começaram por explorar 

e identificar problemas climáticos locais das suas comunidades através de atividades 

pedagógicas. Posteriormente, com a finalidade de traçar o Perfil Comunitário Climático, 

fizeram recolhas de dados através de inquéritos ou entrevistas, e ainda através da recolha de 

documentos e fotos, para incorporarem o conhecimento da comunidade no aprofundamento dos 

problemas identificados e na procura de recursos e estratégias para solucionar os mesmos. Em 

articulação com esta abordagem, organizaram-se, em seguida, sessões de Laboratórios 

Colaborativos Climáticos (CiCli-Labs) nas escolas, que consistiram em sessões de discussão 

sobre os problemas identificados onde os/as alunos/as se envolveram em debates com atores de 

diferentes setores da comunidade local e regional, mais precisamente, representantes de 

organismos de política local, incluindo municípios e comunidades intermunicipais5, 

representantes de entidades do setor económico, representantes de associações ou movimentos 

ativistas e cientistas.  

Estes debates foram dinamizados através de um conjunto de atividades para estimular a 

interação e argumentação dos/as jovens com atores da comunidade na tomada de decisões 

 
4 Correspondentes ao Ciclo II do Ensino Fundamental e o Ensino Médio do Brasil. 
5 As Comunidades Intermunicipais são associações de municípios que coordenam e articulam a ação do poder 
local em determinados territórios, com competências específicas no domínio do desenvolvimento económico, 
social e ambiental (Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro). 
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relevantes para a gestão comunitária da adaptação da comunidade a problemas causados pelas 

alterações climáticas e mitigação das causas dessas alterações e inspiraram-se em: i) UNICEF 

UK (2019); ii) Ribeiro (2019); Monteiro (2017); iii) Monroe et al. (2017); Muccione et al. 

(2019); iv) Lotz-Sisitka et al. (2006); Roche et al. (2020). Assim, o dispositivo i) “árvore do 

problema climático” consiste em identificar e relacionar, na representação visual de uma árvore, 

causas e efeitos do problema climático definido; segue-se o dispositivo ii) “cartografia social 

climática” onde se identifica a distribuição geográfica local dos efeitos do problema climático 

com uma representação cartográfica visual. Em seguida, no dispositivo iii) elabora-se a “nuvem 

de soluções” através de um diálogo para identificar soluções acionáveis para mitigar o problema 

climático. E por fim, na fase iv) dinamiza-se o “speed climate dating” que consiste num 

conjunto de sessões de pitch de 3-5 minutos onde cada representante da comunidade local ou 

regional apresenta, alternadamente, a diferentes pequenos grupos de 2 a 3 jovens, os possíveis 

contributos da entidade que representa para colocar em prática a solução climática acionável.  

As sessões de CiCli-Labs que decorreram nas escolas participantes do projeto, tiveram 

uma duração aproximada de 90 minutos por cada sessão, sendo que, no ano letivo 2022/2023 

dinamizaram-se 12 sessões, que envolveram cerca de 250 jovens e 58 representantes de 

entidades locais e regionais. À medida que se desenvolveram as atividades dos CiCli-Labs, 

foram elaboradas notas de observação por parte de investigadoras da equipe que colaboraram 

na dinamização e observaram as sessões.  

 
 
Metodologia 
 

A monitorização do projeto seguiu uma abordagem mista (Creswell, 2009), com a 

triangulação de dados quantitativos recolhidos através de um inquérito passado aos/às alunos/as 

participantes e de dados qualitativos provenientes de notas de observação das atividades do 

projeto e de entrevistas a docentes e atores participantes nos CiCliLabs. 

Este artigo objetiva discutir as potencialidades de abordagens educativas integradoras de 

metodologias participativas no envolvimento de jovens no desenho de soluções para problemas 

climáticos dos seus territórios, designadamente pelo desenvolvimento do seu sentido de 

autoeficácia na ação climática quando assumem um papel central no desencadear de ações 

coletivas. A criação de espaços de participação nas escolas nos quais os/as jovens assumem um 

papel central no debate de soluções climáticas acionáveis para os seus territórios, não só reforça 

o trabalho das escolas em termos de educação para a cidadania como pode promover o 
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desenvolvimento da agência dos/as jovens em tomadas de decisão sobre questões climáticas 

nos quais nem sempre são envolvidos/as. 

Para responder a estes objetivos, mobilizam-se dados recolhidos no segundo ano do 

projeto, nomeadamente, pela participação de alunos/as, a frequentar o ensino médio (entre o 

10º e o 12.º anos de escolaridade)6 de 3 escolas públicas. A seleção destas 3 escolas públicas 

fica a dever-se ao sentido de autoeficácia, que se tem revelado ser um poderoso preditor do 

comportamento em vários domínios da vida de jovens (Bandura, 1997, 2005), incluindo a 

participação cívica (Solhaug, 2006; Hope, 2016; Manganelli; Lucidi; Alivernini, 2015). Os 

dados qualitativos surgem por forma a enriquecer o debate, na perspetiva da argumentação e 

tomada de decisão, desenvolvidas pelos/as jovens.  

 
 

Recolha e análise de dados 
 

Os dados qualitativos resultam da elaboração de 5 notas de observação participante, que 

foram realizadas, ao longo das sessões de CiCli-Labs, dinamizadas nas três escolas que se 

centraram nas intervenções e discursos dos diferentes participantes, e consideraram, de um 

modo mais atento, o envolvimento, argumentação e tomada de decisões por parte de jovens.  

As notas de observação foram sujeitas a uma análise de conteúdo (Bardin, 2011), na 

qual recorrermos ao programa Nvivo®. Iniciou-se com uma leitura flutuante, tendo-se 

posteriormente passado a uma categorização seguindo uma combinação de categorias dedutivas 

e indutivas atualizada a partir de uma análise realizada previamente aos dados do primeiro ano 

letivo do projeto (Malafaia et al., 2023). No presente artigo fazemos uma sistematização e 

análise interpretativa das referências codificadas na subcategoria “Sugestões para incrementar 

a ação climática juvenil” que surgiu no âmbito da categoria “A Educação formal e não formal 

na ação climática – limitações e contributos”. Pretende-se que esta análise de conteúdo reflita 

os sentidos e significados interpretados, através da participação de jovens e atores locais nos 

CiCli-Labs. 

Os dados quantitativos resultam da administração online de um inquérito por 

questionário com o principal objetivo de compreender o que os/as alunos/as pensam e sentem 

sobre as alterações climáticas, de que forma participam nestes assuntos, e como estas 

disposições se alteraram após a participação no projeto. Seguiu-se um desenho quasi-

experimental, isto é, o inquérito por questionário foi administrado aos grupos de intervenção e 

 
6 Correspondente ao Ensino Médio do Brasil. 
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de controle, garantindo as seguintes opções metodológicas: i) os grupos de controle que 

responderam pertenciam às escolas a participar no projeto, sendo que, o critério que constava 

era que pertencessem ao mesmo ciclo de estudos do grupo de intervenção; ii) responderam no 

mesmo espaço temporal, ou seja, antes do início da intervenção (janeiro de 2023) e no final 

(junho de 2023); iii) foi assegurada, no mínimo, uma turma de grupo de controle, por escola; 

iv) os grupos que responderam (de intervenção e de controle) foram os mesmos, garantindo-se 

assim, que as respostas entre o pré e o pós-teste envolvem os/as mesmos/as estudantes. O 

questionário incluía várias escalas sobre dimensões cognitivas, atitudinais e comportamentais - 

entre as quais se destacam questões de autoavaliação do conhecimento sobre as alterações 

climáticas, de indicadores de ansiedade climática, de atribuição de responsabilidades pela ação 

climática, de envolvimento e participação cívica e política (Solhaug, 2006; Hope, 2016; 

Manganelli; Lucidi; Alivernini, 2015), designadamente em questões climáticas, e de 

autoeficácia (Bandura, 1997, 2005) na participação na ação climática. Destacamos neste artigo 

a dimensão do sentido de autoeficácia, cuja relevância no comportamento pró-ambiental tem 

sido acentuado (Yoong et al., 2018). O sentido de autoeficácia considera em que medida as/os 

respondentes se sentem confiantes na sua capacidade em compreender e se posicionarem face 

a determinadas questões e foi avaliado a partir de três itens, dois deles focados nas questões 

climáticas e ambientais (‘sei mais sobre alterações climáticas que a maioria das pessoas da 

minha idade’ e ‘quando estão a ser discutidos problemas ambientais, normalmente tenho algo a 

dizer’) e um terceiro focado na capacidade de influência sobre o que acontece na própria cidade 

(‘eu acho que posso influenciar o que acontece na minha cidade’). Os dados foram processados 

recorrendo ao programa IBM SPSS Statistics v27. No sentido de analisar o efeito da 

participação no projeto ClimActiC foi realizada uma análise de covariância multivariada 

(MANCOVA), usando o gênero como covariante, o tempo e o grupo (de intervenção vs. de 

controle) como variáveis independentes. 
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Participantes no estudo 
 

No que concerne ao estudo qualitativo, o quadro 1 sintetiza os participantes nas sessões 

de CiCli-Labs por cada escola, no ano letivo 2022/2023. 

 
Quadro 1 – Participantes nos CiCli-Labs em 3 Escolas 

 
Escola Anos de 

escolaridade 
Nº de sessões N.º de jovens 

alunos/as 
participantes 

Representantes de 
entidades locais e 

regionais participantes 
 

Comunidade 
Intermunicipal 

A 10º e 11º ano 1 43 4 
(agentes políticos e 

económicos; cientistas) 

CIM Douro 

B 11º e 12º ano 1 39 7 (2 agentes políticos e 
2 agentes económicos; 

1 representante de 
ONG/ativista; 1 

cientista e 1 
representante da CIM) 

CIM Cávado 

C 12º ano 3 35 (2 agentes políticos e 1 
económico; 2 

representantes de 
ONG´s/ativistas; 1 

cientista e 2 
representantes da CIM) 

CIM Ave 

Fonte: Elaboração dos autores 
 

No que concerne ao estudo quantitativo, a amostra é constituída por 302 jovens, dos 

quais 190 participaram no projeto ClimActiC e 112 constituíram o grupo de controle. Os dados 

incluem 157 respondentes no pré-teste e 145 no pós-teste, sendo que a administração dos 

questionários decorreu no ano letivo de 2022/23. A maior parte dos/as participantes identificam-

se como raparigas (n=191, 64%), com idades que variam entre 12 e 21 anos, com a grande 

maioria a situar-se no intervalo entre os 15 e os 17 anos (n=241, 81%). 

 

Quadro 2 – Constituição da amostra no pré- e pós-teste 

 
tempo 

Total préT pósT 

Responde, por favor, se estás a participar 
no projeto ClimActiC 

Não 54 58 112 

Sim 103 87 190 

Total 157 145 302 
Fonte: Elaboração dos autores, com recurso ao IBM SPSS v27 
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Apresentação e Discussão dos Resultados 
 
Os discursos nas sessões dos CiCliLabs (estudo qualitativo) 
 

O estudo qualitativo que trazemos para este artigo destina-se a salientar a importância 

de criar espaços de promoção de educação para a cidadania, no que respeita às alterações 

climáticas, em contexto escolar, e como estes espaços podem incentivar o desenvolvimento de 

ações coletivas que são consequentemente desencadeadoras de tomadas de decisão, por parte 

de jovens. Assim, destaca-se a subcategoria “sugestões para incrementar a ação climática 

juvenil”, que é apontada em 9 referências, de 5 notas de observação, de um total de 12. 

Os dados que em seguida discutimos são provenientes das notas de observação 

participante, que permitiram ao longo dos debates e atividades dos CiCli-Labs, compreender o 

posicionamento dos/as jovens para possíveis tomadas de decisão, junto dos stakeholders locais. 

Assim, na Escola A o debate no qual os/as jovens se envolveram para chegarem a uma solução 

climática acionável incidiu na proposta de: “pequenos workshops e formações sobre gestão da 

água”, destinada a “pessoas que não têm os melhores recursos e conhecimento” (nota de 

observação da escola A). Para além disso, os/as jovens tencionavam mobilizar-se para se 

deslocar às localidades mais próximas, e dirigir-se a pequenos produtores, sensibilizando-os 

para um workshop.  

Uma outra forma de incrementar soluções acionáveis apontadas pelos jovens consistiu 

em propor uma “petição e uma marcha” com o objetivo de se conseguir implementar: “painéis 

solares [que] sejam mais baratos. E outra ideia era os painéis solares serem obrigatórios na 

construção de novas casas”. (F. na nota de observação da escola B).  

Para este efeito, os/as jovens participantes desta escola afirmaram a relevância da 

autarquia criar um gabinete de apoio, “com técnicos […] para poderem ajudar a desenvolver as 

candidaturas, porque como nós não sabemos, o nosso apoio também não poderia ser muito. Não 

temos essas informações” (D. na nota de observação da escola B). O debate alarga-se entre esta 

iniciativa com o apoio da autarquia e a iniciativa da petição servir para apoiar a implementação 

de painéis solares, na construção de novos edifícios, a nível nacional, levando à Assembleia da 

República.  

Este posicionamento dos/as jovens levantam-nos questões relevantes face ao seu nível 

de participação e envolvimento, enquanto cidadãos ativos e participativos, que consigam 

através dos seus conhecimentos, capacidades e atitudes ser parte integrante da solução pela 

capacidade de iniciativa, que como podemos compreender neste excerto, representa ainda um 
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processo a ser construído com jovens, nas escolas. Reis (2021) aborda o ativismo juvenil como 

elemento crucial para a Educação para a Cidadania Ambiental, destacando que a participação 

de jovens não deve ser entendida, apenas, como um direito individual, mas assumindo a 

cidadania ativa “nas suas comunidades, partilhando papéis e responsabilidades” (Reis, 2021, p. 

1).  

Por fim, uma outra forma de incrementar uma solução acionável por parte de jovens 

consistiu numa proposta de implementação de um sistema de rega automático, nos jardins 

públicos do concelho da Escola C, para poupança de água. Durante o debate dos CiCli-Labs as 

pessoas jovens compreenderam que os contributos para a implementação desta solução 

acionável passariam por:  
 

“contribuir com informação, projetos existentes, custos e vantagens nos 
sistemas de rega automática. Também têm informação importante sobre a 
quantidade de água” (R.).  
“Eu acho que é a nível de nos dar informações, o que fazem, o que nos podem 
ajudar a fazer, ao nível da clarificação da informação” (M. na 3ª nota de 
observação da escola C), isto relativamente ao apoio da Comunidade 
Intermunicipal da região. 

 

O que têm em comum as diferentes soluções acionáveis com a finalidade de combater 

problemas climáticos locais, previamente identificados pelos/as jovens? O modo como estes se 

conseguiram envolver nas ações participativas, contribuindo para o debate e para a resolução 

de problemas (Ojala, 2015). E ainda, o modo como os/as jovens se mobilizam para criar 

propostas de soluções climáticas acionáveis nos seus territórios, e, portanto, parece-nos 

relevante debater a mudança de comportamento pela “experiência”, ou seja, as atividades em 

grupo demonstram-se fundamentais na promoção de um comportamento ambiental sustentável, 

mais do que campanhas de informação ou os próprios meios de comunicação social, como 

veículo de informação (Corner et al., 2015). 

Corroborando o que debatemos, anteriormente, percebe-se que espaços de diálogo entre 

jovens e adultos podem, efetivamente, promover a argumentação dos/as jovens e os seus 

posicionamentos perante a necessidade de tomar decisões, no que respeita à criação e 

implementação de soluções acionáveis, respeitantes às alterações climáticas.  

Se por um lado, a literatura aponta que quando se aprende sobre problemas ambientais 

se geram sentimentos de preocupação, impotência e perda de esperança, onde os/as jovens 

parecem acreditar que o mundo pode acabar, devido às alterações climáticas (Ojala, 2012). Por 

outro lado, o nosso argumento, neste artigo, e atribuindo relevância a este posicionamento, 
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centra-se no modo como as ações participativas com jovens podem ser facilitadoras de 

processos de aprendizagem sobre as alterações climáticas, com a criação de oportunidades para 

uma cidadania ativa (Blanchet-Cohen, 2008; Chawla; Flanders Cushing, 2007). É urgente 

percebermos que os/as jovens precisam de vivenciar, através da escola, “oportunidades de 

desenvolvimento intra e interpessoal” (Reis, 2021, p. 2), conjuntamente com abordagens 

educativas para a cidadania ambiental para que possam despoletar sentimentos de 

responsabilidade sobre as suas comunidades e meio ambiente. 

 
 

Mudanças no sentido de autoeficácia dos/as jovens participantes (estudo quantitativo) 
 

O nosso objetivo era testar a interação entre tempo e participação no projeto, explorando 

em que medida se verificavam mudanças no tempo e se esse padrão de mudança era diferente 

em função da participação na intervenção. Os testes multivariados mostram que há uma 

interação significativa [λ de Wilks=0,97 Z(3, 295)=3,06 p=,02], com os testes de efeitos entre 

sujeitos a revelarem diferenças significativas em dois itens [Z(1, 297)≥4,56 p≤0,05] – é de notar 

que a diferença é mais substantiva no item relativo à autoeficácia sobre questões climáticas 

(Figura 1) e apenas residual no item relativo à influência sobre o que acontece na cidade (Figura 

2). No entanto, estes resultados sugerem a eficácia do projeto em transformar as autoperceções 

sobre a competência face às alterações climáticas e à capacidade de ter influência em questões 

da vida da sua cidade, o que é relevante, em especial se atendermos à baixa magnitude destas 

autoperceções no pré-teste e no grupo de controle.  
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Figura 1 – Autoeficácia sobre questões climáticas 
 

 
Fonte: Elaboração dos autores, com recurso ao Programa IBM SPSS v27 
 
 

Figura 2 – Influência sobre o que acontece na cidade 
 

 
Fonte: Elaboração dos autores, com recurso ao Programa IBM SPSS v27 
 

De acordo com a argumentação dos dados qualitativos, os dados quantitativos aqui 

apresentados permitem-nos corroborar o que parece ser um indicador positivo da participação 

e envolvimento de jovens nos seus processos de aprendizagem, sobre as alterações climáticas, 
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como um princípio orientador para a prática de uma cidadania ativa. Com os dados quantitativos 

da fig. 1, compreende-se que os/as jovens participantes no Projeto ClimActiC consideram ter 

mais conhecimentos sobre as alterações climáticas, comparativamente com os/as jovens que 

não participaram, no pós-teste. Salientam-se, ainda, os dados da fig. 2, onde os/as jovens 

participantes no projeto veem aumentada a percepção sobre a influência que podem ter sobre o 

que acontece nas suas cidades. Estes dados permitem, sobretudo, corroborar que o 

envolvimento dos/das jovens nestes processos de aprendizagem e debate torna-se potenciador 

da sua capacidade de tomada de decisão, podendo despoletar práticas de educação para a 

cidadania ambiental, responsáveis nas suas comunidades, tal como nos indicam os dados 

qualitativos apresentados neste artigo. 

 
 
Considerações finais 
 

Este artigo permite-nos refletir sobre a importância de os/as jovens vivenciarem, a partir 

da escola, a participação cidadã em ações coletivas que resultam de processos de debate e 

negociação junto de agentes políticos, económicos, ativistas, investigadores e outros atores das 

suas comunidades. 

As abordagens educativas propostas para a promoção da participação de jovens na ação 

climática, e enquadradas no domínio da educação para a cidadania ambiental das escolas, ao 

requererem colaboração e negociação com membros das comunidades, incidiram mais 

explicitamente na esfera da política pública com propostas, como, por exemplo, da petição na 

região do Cávado para que se criassem condições para os/as cidadãos/ãs terem acesso a painéis 

solares a preços mais acessíveis.  

Adicionalmente, destacamos a forma como estes jovens se envolveram em ações com 

uma dimensão de organização mais coletiva, e de intervenção comunitária, contrariando, assim, 

a tendência habitual para um foco em comportamentos pró-ambientais de responsabilidade 

individualizada e despolitizada. De facto, julgamos que esta dimensão de ação coletiva e 

participada evidenciada nas soluções acionáveis propostas, terá contribuído para os resultados 

positivos no sentido de autoeficácia obtidos com os/as alunos/as participantes. Ao verem, de 

forma imediata, que as suas ideias são de facto “ouvidas” e acolhidas no seio da comunidade, 

para além de serem materializadas em ações concretas e expandidas além dos muros das suas 

escolas, os/as alunos/as sentem uma maior eficácia das oportunidades criadas para se 

envolverem em processos de partilha e debate de ideias (Solhaug, 2006; Manganelli; Lucidi; 
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Alivernini, 2015). E uma vez que o sentido de autoeficácia é um fator preponderante na 

determinação da continuidade do envolvimento em comportamentos e atitudes pró-ambientais 

(Yoong et al., 2018), a oportunidade de estes jovens se envolverem, a partir da escola, em ação 

climática com uma dimensão comunitária e politizada na esfera pública, contribuirá para a 

sustentabilidade da sua participação em ações climáticas futuras, para além de contribuir para 

o seu desenvolvimento individual como cidadãos/ãs participativos noutras esferas de ação. 

Acreditamos também, que estas dimensões de mudança apontam para um potencial 

transformador das abordagens educativas apresentadas, no sentido do reforço de sentimentos 

de “esperança construtiva” (Ojala, 2016) pelo envolvimento em ação climática coletiva, e 

mitigação de sentimentos de desinformação, impotência, ecoansiedade, ansiedade climática e 

stress que têm sido associados a uma certa alienação das questões climáticas. 
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